
Mensagem Onze 

A restauração de Deus por meio da vida mediante o Seu apascentar 

Leitura bíblica: Ez 34:11-16, 23-31; 
Jo 10:10, 16; 21:15-17; 1Pe 2:25; 5:2, 4; Hb 13:20; Ap 7:16-17 

I. Apascentar é ter um cuidado todo-inclusivo e carinhoso pelo rebanho – Jo 

21:15-17; At 20:28: 

A. Apascentar refere-se a cuidar de todas as necessidades das ovelhas – Sl 23. 
B. Todas as ovelhas precisam ser bem supridas e bem servidas. 

II. Em Ezequiel 34, o próprio Senhor vem como o Pastor para procurar e 

buscar Suas ovelhas – Ez 34:11-31; Lc 15:3-7; Mt 9:36; Jo 10:11; 21:15-17; Hb 

13:20; 1Pe 5:3-4: 

A. O Senhor nos toma do meio dos incrédulos para Ele mesmo – Ez 34:12-13a; cf. Ef 
2:12-13. 

B. Ele nos leva para a nossa própria terra, que representa Cristo como a boa terra 
de Canaã – Ez 34:13b; cf. Cl 1:12. 

C. Ele nos leva de volta para os altos montes, que representa o Cristo ressurreto e 
ascendido – Ez 34:13-14. 

D. Ele nos leva de volta às correntes de água, que representam a água viva do Es-
pírito que dá vida – Ez 34:13; Ap 22:1; 1Co 12:13; Sl 36:8. 

E. Ele apascenta o Seu rebanho junto às correntes de água, que representam o fa-
to de Ele nos alimentar com Suas riquezas – Ez 34:13; Ap 22:1-2a. 

F. Ele nos leva de volta aos bons pastos, que representam Cristo como nosso su-
primento de vida – Ez 34:14; Sl 23:2; Jo 10:9; cf. 1Tm 1:4. 

G. Ele nos faz repousar, dando-nos descanso interior – Ez 34:15; Ct 1:7; Mt 11:28-
30. 

H. Ele enfaixa a ferida e fortalece a enferma, representando o fato de Ele enfaixar 
e curar os que têm o coração partido e os enfermos – Ez 34:16a (A21); Is 61:1-2; 
Lc 4:18-19; Mt 9:9-13. 

I. O Senhor julga retamente entre nós, tirando toda injustiça – Ez 34:17-22; Cl 
3:15. 

J. Cristo é o verdadeiro Davi, o verdadeiro Pastor, instituído como o único Pastor 
para nos alimentar e fazer com que estejamos cheios e satisfeitos – Ez 34:23: 
1. Ele cuida de nós, incluindo todos os nossos problemas e responsabilidades, 

assim como todos os aspectos do nosso viver – Sl 23. 
2. O resultado de o Senhor cuidar de nós como nosso Pastor é que O obedece-

mos como nosso Rei e nos sujeitamos à Sua realeza – Ap 7:17. 
3. À medida que experimentamos o apascentamento do Senhor e permanece-

mos sob a Sua realeza, desfrutamos Sua aliança de paz e não estamos mais 
sujeitos a problemas e transtornos espirituais – Ez 37:25a. 

4. Sob o Seu apascentar, todas as bestas-feras, pessoas malignas, são afasta-
das do povo restaurado do Senhor – Ez 34:25b; cf. At 20:28-29; Fp 3:2-3. 

5. Ele quebra as varas de todos os nossos jugos, incluindo os jugos do pecado e 
do mundo, e nos liberta de todo tipo de escravidão – Ez 34:27b. 



6. Ele promete que não serviremos de presa ao inimigo e que habitaremos em 
paz e segurança – Ez 34:28a, 25b. 

K. Ele faz com que nos tornemos uma fonte de bênção aos outros para que sejam 
supridos com Ele como as chuvas de bênçãos e como a plantação memorável – Ez 
34:26-27a, 29; Zc 10:1; Ez 36:35. 

L. Mediante a experiência do Seu apascentar, temos a presença de Deus; somos 
Dele e Ele é nosso em nossa comunhão com Ele em unidade pelo mesclar de 
Deus com o homem – Ez 34:30-31.  

III. Cristo é o bom Pastor, o grande Pastor, o Supremo Pastor e o Pastor da 

nossa alma – Jo 10:9-17; Hb 13:20-21; 1Pe 5:4; 2:25: 

A. Como o bom Pastor, o Senhor Jesus veio para que tivéssemos vida e vida em 
abundância – Jo 10:10-11: 
1. Ele deu a Sua vida da alma, Sua vida humana, para realizar a redenção das 

Suas ovelhas a fim de que elas compartilhem de Sua vida zoe, Sua vida divi-
na – Jo 10:11, 15, 17. 

2. Ele conduz Suas ovelhas para fora do aprisco e para dentro Dele mesmo 
como o pasto, a pastagem, onde elas podem comer livremente Dele e serem 
nutridas por Ele – Jo 10:9. 

3. O Senhor juntou os crentes judeus e gentios em um único rebanho (a igreja, 
o Corpo de Cristo) sob o seu apascentamento – Jo 10:16. 

B. Deus, “pelo sangue da eterna aliança trouxe dentre os mortos nosso Senhor Je-
sus, o grande Pastor das ovelhas” – Hb 13:20: 
1. A eterna aliança é para consumar a Nova Jerusalém pelo apascentar. 
2. A eterna aliança é a aliança do novo testamento a fim de ganhar um reba-

nho, que é a igreja, resultando no Corpo de Cristo e consumando-se na No-
va Jerusalém. 

3. Como o grande Pastor, o Senhor está tornando real a nós o conteúdo da no-
va aliança – Hb 8:8-13. 

C. Como o Supremo Pastor, Cristo apascenta o Seu rebanho por meio dos presbí-
teros das igrejas – 1Pe 5:4: 
1. Sem o apascentamento pelos presbíteros, a igreja não pode ser edificada. 
2. O apascentamento pelos presbíteros deve ser Cristo apascentando por meio 

deles. 
D. Como o Pastor da nossa alma, o Cristo pneumático supervisiona nossa condição 

interior, cuidando da situação do nosso interior – 1Pe 2:25: 
1. Ele nos apascenta, cuidando do bem-estar da nossa alma e exercendo Sua 

supervisão sobre a nossa condição interior. 
2. Porque nossa alma é muito complicada, precisamos de Cristo, que é o Espí-

rito que dá vida no nosso espírito, para nos apascentar a alma, a fim de cui-
dar da nossa mente, emoção e vontade, e dos nossos problemas, necessida-
des e feridas. 

3. Como o Pastor da nossa alma, o Senhor restaura a nossa alma e dá descan-
so a ela – Sl 23:3a; Mt 11:28-30. 

IV. João 21, um capítulo sobre o apascentar, é a conclusão e consumação do 

Evangelho de João; apascentar é a chave para o Evangelho de João: 
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A. O Evangelho de João é um livro sobre Cristo vindo para ser nossa vida cuidan-
do de nós e nos nutrindo; cuidar das pessoas é fazer com que elas se tornem 
alegres, satisfeitas e confortáveis (Mt 9:10; Lc 7:34), e nutri-las é alimentá-las 
com o Cristo todo-inclusivo (Mt 24:45-47). 

B. Após Sua ressurreição, o Senhor apascentou Pedro e o comissionou a alimentar 
os Seus cordeiros e apascentar as Suas ovelhas; isso é incorporar o ministério 
apostólico com o ministério celestial de Cristo para cuidar do rebanho de Deus, 
a igreja, que resulta no Corpo de Cristo – Jo 21:15-17: 
1. Os apóstolos foram comissionados pelo Cristo ascendido a cooperar com Ele 

para levar a cabo a economia neotestamentária de Deus – 1Tm 1:4; Ef 1:10. 
2. Quanto ao apascentar, o ministério apostólico coopera com o ministério ce-

lestial de Cristo, fazendo na terra o que Ele faz no céu. 

V. Primeira de Pedro 5:2 fala de apascentar o rebanho de Deus segundo 

Deus: 

A. Segundo Deus significa que vivemos Deus. 
B. Quando somos um com Deus, nos tornamos Deus e somos Deus ao apascen-

tarmos os outros. 
C. Apascentar segundo Deus é apascentar segundo a natureza, o desejo, a manei-

ra e a glória de Deus, e não segundo a nossa preferência, interesse, propósito e 
índole. 

D. Apascentar segundo Deus é apascentar segundo o que Deus é em Seus atribu-
tos – 1Jo 1:5; 4:8, 16. 

E. A fim de apascentar segundo Deus, precisamos nos tornar Deus em vida, natu-
reza, expressão e função: 
1. Precisamos ser enchidos ao máximo com a vida divina, desfrutando o Deus 

Triúno como o manancial, a fonte e o rio, para nos tornar a totalidade da 
vida divina, até mesmo a própria vida divina – Jo 4:14; Cl 3:4. 

2. Precisamos nos tornar Deus em Seus atributos de amor, luz, justiça e santi-
dade – 1Jo 3:2; 2Pe 1:4. 

3. Precisamos ser a reprodução de Cristo, a expressão de Deus, para que, em 
nosso apascentar, expressemos Deus e não o ego com sua índole e peculiari-
dades – Jo 12:24. 

4. Precisamos nos tornar Deus em Sua função de apascentar o rebanho de Deus 
segundo o que Ele é e segundo a Sua meta em Sua economia – Sl 23:6b; Ef 
4:12, 16; Ap 21:2, 10-11. 

VI. Pela eternidade, teremos a experiência e desfrute de Cristo como nosso 

Pastor eterno – Ap 7:16-17: 

A. Como nosso Pastor eterno, Cristo nos guiará para Si mesmo como as fontes de 
águas da vida, para desfrutarmos o dispensar eterno do Deus Triúno – v. 17a. 

B. As águas da vida serão supridas e a água das lágrimas será enxugada – v. 17b. 
C. Sob o apascentar de Cristo na eternidade, não haverá lágrimas, nem fome, nem 

sede; somente desfrute – vv. 16-17. 


